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RESUMO 

 

A supressão da luz no sistema radicular das plântulas de batata produzidas in vitro 

durante a aclimatação pode impactar seu desenvolvimento. O objetivo deste trabalho foi 

testar se cobrir ou não as raízes de plântulas de duas cultivares de batata durante a 

aclimatação em solução nutritiva afeta seu desenvolvimento inicial. O experimento 

ocorreu em casa de vegetação (em março de 2024) com plântulas in vitro das cultivares 

Agata e BRS Cecília, com 14 dias de idade, em Guarapuava-PR. As plântulas foram 

transferidas para recipientes de polipropileno com solução nutritiva a 50% (Kristalon, 

Ca(NO3)2, MgSO4, micronutrientes e ureia). As plântulas foram fixadas em esponjas 

quadradas (cerca de 3 cm de lado) para ficarem suspensas, com ou sem cobertura do 

sistema radicular. No tratamento com cobertura, uma camada plástica preta foi 

adicionada para impedir a passagem de luz. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 2x2 (cobertura x cultivar) com 7 

repetições. Duas semanas após a transferência, foram coletados dados de altura da 

planta, comprimento da raiz, número de nós, massa fresca e seca das plântulas. Os 

dados foram submetidos a ANOVA e teste de Tukey (5%). Não se observou interação 

significativa entre as variáveis analisadas. Apenas houve diferença entre as cultivares: 

plântulas da cultivar Agata tiveram melhor desempenho que as da cultivar BRS Cecília. 

A cobertura do sistema radicular não afetou o crescimento inicial das plântulas. 

Concluímos que a cultivar utilizada na aclimatação influencia mais o desenvolvimento 

inicial de plântulas de batata do que a cobertura do sistema radicular. 
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